Cinoterapia como meio auxiliar de tratamento para pacientes da APAE-JP
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RESUMO
A Cinoterapia é um recurso que utiliza cães como coadjuvantes no tratamento de pacientes visando estimular e facilitar a sua reabilitação. Ela vem sendo utilizada na APAE-JP, no atendimento a pacientes com hiperatividade e/ou TEA/TGD (Transtorno do Espectro Autista/Transtorno Global do Desenvolvimento). O projeto teve início no ano de 2006 em parceria com a UFPB através do PROBEX (Programa de Bolsas de Extensão), sendo renovado no ano de 2007. A partir daí os profissionais da CASAE (Coordenadoria de Ações de Saúde e Atendimentos Especializados) da APAE-JP assumiram a continuidade do projeto. Acreditando na necessidade do ser humano em ter algo significativo que desperte uma ação, formulamos nossa proposta na utilização de cães adestrados. Vimos à necessidade de criarmos um novo espaço terapêutico com garantia de um acolhimento à pessoa com deficiência, despertando-a para uma interação mais favorável na aquisição de novos aprendizados e inclusão social, melhorando assim, sua qualidade de vida. Atualmente o projeto de cinoterapia é formado por uma equipe multidisciplinar, composta por 02 Fonoaudiólogas, 02 Fisioterapeutas, 01 Terapeuta Ocupacional, 01 Educadora Física e 01 Psicóloga, com a parceria de uma voluntária e da Policia Militar da Paraíba, além de três cães, que apresentam todas as condições de saúde e comportamento pertinentes às atividades propostas. As atividades são realizadas no Ginásio de Esportes da APAE-JP, com o intuito de promover a interação dos pacientes com os cães, em um pequeno circuito com bastões, cones, e rampa. Participam do processo terapêutico 27 pacientes entre 06 e 20 anos, que são beneficiados pelo projeto em 02 sessões semanais (manhã e tarde), com duração de 30 minutos. Através do contato com o animal, estimula-se a afetividade, a ludicidade, a comunicação e adequação do comportamento. Este projeto tem como objetivo auxiliar o tratamento das pessoas com deficiência assistidos pela APAE/JP, no que se refere aos aspectos psicológicos, comportamentais, de linguagem, na percepção visual e habilidades motoras. 

Palavras – chave: cãos, deficiência, inclusão social.

1. INTRODUÇÃO
Qualidade de vida é uma grande preocupação da Organização Mundial de Saúde, uma vez que pode ser relacionada à saúde e entendida como a determinação do impacto pessoal, social, físico e psicológico imposto por um quadro patológico (Gashu et al, 2001). Sabemos que uma deficiência mental, associada ou não a uma lesão neurológica, pode acarretar comprometimentos na cognição, dificuldades motoras e psicomotoras, distúrbios de comportamento e/ou alterações na linguagem, entre outras conseqüências, interferindo diretamente no funcionamento e nas habilidades motoras/cognitivas em termos de atividades de vida diária (AVD), socialização e adequação do comportamento, necessárias para a sobrevivência e convívio social.

Acreditando na necessidade do ser humano em ter algo significativo que desperte uma ação, a partir de um desejo maior, formulamos nossa proposta na utilização de cães adestrados. Vimos a necessidade de criarmos um novo espaço terapêutico com garantia de um acolhimento à pessoa com deficiência, despertando-a para uma interação mais favorável na aquisição de novos aprendizados e inclusão social, melhorando assim, sua qualidade de vida.

Esse método de atendimento vem sendo utilizado com sucesso em muitos países, em redes hospitalares, escolas, empresas, instituições asilares, entre outras.

Existem duas formas valiosas de interação homem-animal. A primeira é a atividade assistida por animal (AAA), que pode providenciar diferentes oportunidades para alcançar o crescimento pessoal e social a partir do contato com o cão em atividades educacionais, recreativos e motivacionais. E o segundo modelo é a Cinoterapia (Terapia Facilitada com cães), mediante a utilização do contato com o cão para fins terapêuticos, onde todo o processo da terapia será intermediado pela relação homem-animal (KAUFMANN, 1997).

Os cães vêm sendo usados como facilitadores para profissionais das áreas de: Psicologia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Educação Física e Pedagogia. Atualmente, podemos encontrar grupos de atendimento ao idoso, agraciados pelo modelo da Cinoterapia.
A Cinoterapia consiste num método de abordagem pelo qual o foco para o desdobramento do processo terapêutico está concentrado na relação estabelecida entre o paciente e o animal. A partir dessa relação é que o profissional de saúde direciona o tratamento terapêutico, após a avaliação física e mental (KAUFMANN, 1997).

2. OBJETIVOS

    2.1. Objetivo Geral

·    Implantar a Cinoterapia, como método auxiliar no processo terapêutico, beneficiando o tratamento das pessoas com deficiência assistidas pela APAE/JP, sendo primordial em pacientes com hiperatividade e/ou TEA/TGD (Transtorno do Espectro Autista/Transtorno Global do Desenvolvimento). Contribuindo assim para uma melhor qualidade de vida e com grande beneficio nas capacidades cognitivas, sociais e físicas.
2.2. Objetivos Específicos

· Favorecer a aquisição de habilidades motoras e cognitivas dos pacientes atendidos;
· Desenvolver e ampliar o vocabulário e a capacidade de comunicação desses;

· Facilitar o processo de socialização, interação e auto-controle dos mesmos;

· Propiciar o surgimento do caráter afetivo nos pacientes.

· Utilizar o cão como meio de tratamento, visando uma harmonização entre paciente\sociedade;
· Promover uma melhor consciência corporal;
· Promover experiências normais do desenvolvimento neuropsicomotor;
· Reduzir o reforço ativo de padrões de movimento e posições anormais;
· Diminuir deformidades músculo - esqueléticas congênitas e contraturas articulares adquiridas;

· Trabalhar as atividades de vida diárias;

· Normalizar os movimentos, restabelecendo e estimulando as reações de endireitamento, reeducando os padrões centralizados dos movimentos (rotações) e reeducando os padrões recíprocos dos movimentos (coordenação e ritmo);
3. ESTRATÉGIAS DE EXECUÇÃO

É de responsabilidade da Coordenação Clínica da APAE/JP, juntamente com a Diretoria Administrativa da Instituição, entrar em contato com profissional conhecedor de raças caninas, fechando com essa parceria para o envio do cão; listar quais e quantos serão os pacientes que serão beneficiados com o atendimento da Cinoterapia, levando sempre em consideração que esses deverão apresentar interesse pelo animal, hiperatividade, autismo ou encontrar-se no GRIAV; e designar quais serão os profissionais envolvidos no projeto.
             As atividades serão desenvolvidas de 2 (duas) a 3 (tres) vezes por semana, dependendo da demanda, com duração de 30 minutos para cada paciente. Toda a equipe de profissionais estará envolvida no processo.
3.1. Equipe de Trabalho

A equipe constará de psicólogo, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, pedagogo, educador físico e terapeuta ocupacional, veterinário, além do cuidador do cão e do próprio animal, que deverá apresentar todas as condições de saúde e comportamento pertinentes às atividades propostas.

3.2 Animais Co-Terapeutas
Assim como as terapias estão para as patologias, os animais também estão, de forma que, dependendo da patologia encontrada poderemos ter a diferenciação no trabalho do animal co-terapeuta bem como na espécie.


O animal co-terapeuta mais conhecido é o cavalo. Na Equoterapia o paciente é estimulado pela marcha do cavalo, que possui movimentos similares a marcha humana, transferindo ao paciente coordenação motora e equilíbrio.


Os gatos são animais que podem ser utilizados mais intensamente em instituições com pessoas idosas por serem dóceis e terem a tendência de ser carinhosos com as pessoas, deve ter um ótimo temperamento e comportamento e serem sociáveis e receptíveis para que possam ser co-terapeutas (DOTTI,2005).

Os cães, co-terapeutas no presente trabalho, oferecem inúmeras utilidades e serviços para o ser humano desde que bem adestrados e preparados para realização de seu trabalho. Qualquer raça tem capacidade de contribuições terapêuticas, mas não qualquer cão, sendo assim podemos encontrar labradores arredios e desobedientes que não serviriam para um trabalho com fins terapêuticos e, em contrapartida, Pitt Bulls oferecendo excelentes resultados em habilitação e reabilitação de linguagem. As raças caninas serão expostas nesse trabalho mais adiante.

Em todo trabalho que o cão pode ajudar o homem, devem ser observadas questões éticas tais como: saúde do cão, sua segurança, prevenção de doenças e estresse físico e mental para o cão.

Abaixo, podemos encontrar alguns exemplos de cães de serviço:

· Cães de assistência – são cães treinados para empurrar cadeira de rodas, abrir portas, pegar e levar objetos,etc.

· Cães guia - são cães treinados (de dois a três anos) para servirem de guia para pessoas com deficiência visual.

· Cães de alerta – são treinados para trabalha com pessoas que têm epilepsia, diabetes ou problemas psicológicos e psiquiátricos, avisando quando alguém está chegando ou quando há perigo

· Cães de resgate – trabalham em buscas, como parceiros dos bombeiros, em casos de acidente

· Cães para deficientes auditivos – deverão avisar ao seu proprietário quando algum sinal sonoro tocar ou algum tipo de aviso

Cães farejadores – dependendo da raça, são cães cuja especialidade no trabalho é o olfato. Podem farejar desde drogas, produtos químicos e pólvora, até, em alguns casos de diabetes, o nível de açúcar no sangue de seu dono (DOTTI, 2005).

4.  MATERIAIS E MÉTODOS 
            O espaço físico deve ser amplo, arejado para que o paciente se sinta a vontade para se deslocar e conduzir o cão em diferentes direções. Podemos fazer uso de acessórios como cones, arcos, cadeiras de tamanhos e cores variadas, instrumentos musicais, bolas, cordas, kit alimentação e higiênico para o cão, escada de canto, bastões e etc. Os pacientes são atendidos seguindo uma sequência de tratamento: inicialmente é realizada uma avaliação entre a equipe multiprofissional para detectar a inclusão do paciente neste tipo de método, sendo apto ao tratamento é observado o contato visual entre o paciente e o cão levando-se em conta os seus medos e receios. Em seguida realiza-se o contato manual de forma espontânea observando a sua reação com o animal, diante disso são aplicadas abordagens multidisciplinares visando sempre a sociabilização do paciente. 
4. CONCLUSÃO


A partir do lançamento oficial da Cinoterapia (Terapia com Cães) como método de abordagem auxiliar em terapia, pretendemos alcançar grandes resultados voltados, não somente ao desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas, mas, principalmente, ao desenvolvimento da afetividade, da socialização e, principalmente, do bem-estar dos pacientes contemplados pelo trabalho.
Nem sempre a equipe consegue um feedback positivo, devido a grande diversidade de patologias, uma visualização completa do desenvolver da terapia, ou até mesmo do histórico familiar, mas certamente o paciente que recebe um tratamento especializado (diferenciado), altamente adequado e sem interrupções, apresentarão uma qualidade de vida muito superior em diversos aspectos, sejam eles: motor, cognitivo, interação social e até na sua independência.
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